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Resumo: O espaço assume, dentro das narrativas, múltiplas funções indo da localização dos fatos 
à determinação de ações e reações das personagens. Considerando tamanha abrangência, 
interessa-nos neste artigo verificar as relações existentes entre as personagens das obras Vidas 
secas, o romance, escrito por Graciliano Ramos, e o filme, adaptado por Nelson Pereira dos Santos, 
e os espaços geográfico e social, buscando sublinhar de que forma as instâncias espaciais 
interferem no desenrolar do enredo das duas mídias, dando especial atenção às questões 
existenciais. Feitas as leituras pertinentes, constatamos que os espaços aqui escrutinados influem 
no modo de ser e na percepção das personagens. 
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SPACE AND CHARACTERS IN VIDAS SECAS (BARREN LIVES): INFLUENCES AND 
CONDITIONING 
 
Abstract: Space assumes multiple narrative fictions, from mere fact location to determining 
characters’ actions and reactions. Considering such a range, this paper aims at verifying the existing 
relations between the characters in the novel Vidas secas (Barren lives), written by Graciliano 
Ramos, and the homonymous film, directed by Nelson Pereira dos Santos, as well as their 
geographical and social space, emphasizing the ways in which the spatial stances interfere in plot 
development of both media and giving special attention to existential issues. From the pertinent 
readings, this paper states that the space here scrutinized influence the characters’ way of being 
and perceiving.  
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O espaço atua como elemento articulador do enredo capaz de ampliar as possibilidades de 
sentidos da obra a partir de, pelo menos, três vieses: a representação, a percepção e a 
influência. Desse modo, é pela construção espacial que o texto, seja literário ou fílmico, 
consegue fazer referências a diversas instâncias, tais como a geográfica, a social e a 
histórica, chegando, inclusive, a intervir nos aspectos existenciais (BARBIERE, 2009). 
Seguindo estas observações e considerando sua relevância, o objetivo desse artigo é 
verificar a influência do espaço na construção de algumas personagens do romance Vidas 
secas, de Graciliano Ramos, publicado em 1938, e de sua adaptação homônima dirigida 
por Nelson Pereira dos Santos, lançada em 1963. Para tanto, serão analisadas, 
alternadamente, passagens do romance e do filme, tendo como cerne questões 
relacionadas às esferas geográfica e social, através de uma leitura comparativa dos dois 
textos. 
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Conforme mencionado, interessa-nos nesse momento o viés da influência por defendermos 
a existência de um embricamento entre espaço e personagem. Essa abordagem baseia-se 
no fato de que, além de caracterizar e contextualizar os acontecimentos, o espaço é um 
dos aspectos a interferir diretamente nas ações e reações das personagens, podendo “[...] 
esclarecer pontos sobre seu modo de ser, auxiliando no entendimento de suas atitudes e 
dos seus sentimentos.” (BARBIERI, 2009, p. 111). No romance Vidas secas essa 
ascendência fica evidente em diversas passagens, uma vez que são os sinais emitidos pela 
natureza os principais motivadores das emoções externadas pela família de retirantes. 
Dessa forma, se há vestígios de chuva crescem as esperanças das personagens, mas se 
há sinais de mais uma estiagem suas expectativas mínguam e o medo toma conta de seus 
pensamentos. Um exemplo claro dessa oscilação de reações diante dos indícios 
observados no ambiente é encontrado já no primeiro capítulo do livro, sugestivamente 
intitulado “Mudança”: 
 
[...] Tocou o braço da mulher, apontou o céu, ficaram os dois algum tempo 
aguentando a claridade do sol. [...] conservaram-se encolhidos, temendo 
que a nuvem se tivesse desfeito, vencida pelo azul terrível, aquele azul que 
deslumbrava e endoidecia a gente. 
[...] Resistiram à fraqueza, afastaram-se envergonhados, sem ânimo de 
enfrentar de novo a luz dura, receosos de perder a esperança que os 
alentava. (RAMOS, 2000, p. 13, grifos nossos).3 
 
 Aqui, as personagens perscrutam o céu à procura de uma pista, de um fio de esperança 
que os ajude a suportar o peso das adversidades que os martirizam. A presença de uma 
nuvem traz um alento, mas não é suficiente para lhes dar segurança de que a situação vai 
melhorar. No entanto, mesmo não tendo garantias dessa desejada mudança, as 
personagens precisam manter a crença de que alguma coisa vai acontecer, e é em nome 
dessa fé que continuam observando o único mapa que poderá lhes mostrar uma saída, a 
natureza: “Olhou o céu de novo. Os cirros acumulavam-se, a lua surgiu, grande e branca. 
Certamente iria chover.” (p. 15). São essas alterações no espaço que reforçam e dão 
coragem às personagens, é a partir desses sinais que eles elaboram planos e passam a 
acreditar em um futuro próspero: 
 
[...] Uma, duas, três, cinco estrelas no céu. A lua estava cercada de um halo 
cor de leite. Ia chover. Bem. A catinga ressuscitaria, a semente de gado 
                                                        
3 RAMOS, Graciliano. Vidas Secas. Rio de Janeiro: Record, 2000. Todas a citações do romance referem-se 
a esta edição. Doravante, ao citar passagens da obra, indicaremos apenas os números das páginas, a 
referência completa será indicada apenas quando o contexto não deixar claro que se trata de citação do 
romance.  
  
 
Revista UNIABEU, V.10, Número 26, Agosto-Dezembro de 2017. 
 
73 
voltaria ao curral, ele, Fabiano, seria o vaqueiro daquela fazenda morta. 
Chocalhos de badalos de ossos animariam a solidão. Os meninos, gordos, 
vermelhos, brincariam no chiqueiro das cabras, sinhá Vitória vestiria saias 
de ramagens vistosas. As vacas povoariam o curral. E a catinga ficaria toda 
verde. (p. 15). 
   
Diante da promessa de uma vida menos difícil, o grupo decide se instalar na fazenda. No 
entanto, é usando o mesmo critério, ou seja, é com base nas variações ocorridas no espaço 
geográfico, que a família futuramente vai reconhecer a necessidade de mais uma vez ter 
que fugir. É a natureza que determina os movimentos de chegada e saída, que os acalma 
e também desperta neles o senso de perigo: “O Mulungu do bebedouro cobria-se de 
arribações. Mau sinal, provavelmente o sertão ia pegar fogo.” (p. 108). Ao contrário dos 
índices de chuva, aqui o prenúncio da estiagem traz uma perspectiva de miséria, 
instaurando a angústia pela necessidade da partida. A esse respeito, Xavier (1983, p. 145) 
faz um comentário bastante pertinente, ressaltando a importância da natureza como um 
objeto de atenção, uma vez “[...] que seu movimento deixa de ser mero espetáculo, para se 
afirmar como fator de produção, instância limite do desafio à sobrevivência.” Assim, depois 
de constatada a aproximação da seca, não lhes resta outra alternativa além de iniciar uma 
nova e sofrida caminhada:  
 
A vida na fazenda se tornara difícil. Sinhá Vitória benzia-se tremendo, 
manejava o rosário, mexia os beiços rezando rezas desesperadas. [...] 
Fabiano espiava a catinga amarela, onde as folhas secas se pulverizavam, 
trituradas pelos redemoinhos, e os garranchos se torciam, negros torrados. 
[...] E Fabiano resistia pedindo a Deus um milagre. 
Mas quando a fazenda se despovoou, viu que tudo estava perdido, 
combinou a viagem com a mulher, [...]. Só lhe restava jogar-se ao mundo, 
como negro fugido. (p. 116). 
 
Com esses trechos fica explícita a correspondência entre os aspectos do espaço geográfico 
e o comportamento das personagens. As reações ao ambiente são, portanto, coerentes 
com a condição cíclica da obra, de modo que a chuva ou a sua falta controlam a marcha 
desses retirantes, que seguem os “caprichos” da natureza, sem condições de escolha 
própria. A esse respeito, Alfredo Bosi, no ensaio “Céu, inferno”, observa que o cotidiano do 
pobre sertanejo funciona “[...] em um ritmo pendular: da chuva à seca, da folga à carência, 
do bem-estar à depressão, voltando sempre do último estado ao primeiro” (BOSI, 1988, p. 
11). Logo, esses dois extremos figuram como as únicas estações consideradas existentes 
no sertão nordestino, das quais dependem o estado físico e emocional de muitos indivíduos 
que, assim como Fabiano, são tangidos por esses desertos sazonais. 
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No filme, a alteração de sentimentos influenciada pela mudança de estação é bem evidente, 
principalmente no trecho que corresponde ao capítulo “Inverno”. A sequência começa com 
o som de um trovão e uma panorâmica da paisagem (figura 1). Aqui a imagem está dividida, 
na parte superior temos o céu nublado, reiterando a ideia de uma possível chuva anunciada 
pelo trovão, e na parte inferior temos a catinga seca. Fabiano aparece entre as árvores 
mortas e cava o solo procurando raízes para comer. A cadela Baleia vem se juntar a ele se 
sacudindo; esse movimento indica que ela está molhada e, além disso, nos dá a impressão 
de certo contentamento. Baleia começa então a perseguir um preá, e tudo isso é 
acompanhado pelo ruído dos pingos da chuva.  
 
Posteriormente a imagem corta para a casa em uma externa que mostra sinhá Vitória 
recostada à porta, observando a água cair nas biqueiras (figura 2). Em seguida temos uma 
imagem interna, na qual aparece a família reunida, em que sinhá Vitória faz comentários 
sobre o pasto, a casa e diz que irão engordar. Felizes com a previsão todos riem (figura 3). 
É importante observar que esta previsão otimista, na qual os problemas presentes são 
amenizados e se vislumbram possibilidades de melhora na vida das personagens, é 
baseada no que se passa fora da casa, ou seja, é a chuva observada por sinhá Vitória que 
lhe permite imaginar um horizonte mais promissor. Na continuação temos outra externa e 
mais uma vez aparece a água caindo na biqueira (figura 4). Essa opção por intercalar cenas 
internas das personagens felizes com externas da chuva funciona como uma justificativa. 
É uma forma de explicitar o motivo da alegria sentida pelo grupo, deixando claro que ela 
está diretamente ligada ao fato de estar chovendo. A próxima cena traz um primeiro plano 
de sinhá Vitória, no qual ela começa a falar sobre seu Tomás da Bolandeira. Ao mesmo 
tempo Fabiano repete frases soltas que, embora se refiram também a seu Tomás, não têm 
o encadeamento necessário para estabelecer um diálogo entre as duas personagens. Na 
verdade, interessa-nos aqui, especificamente, as considerações feitas por sinhá Vitória 
(figura 5). Ela inicia a sua fala perguntando: “Que fim levou seu Tomás?” E prossegue: 
“Será que a cama de couro ele levou? Fazia gosto de ver. Macia, jeitosa, num canto da 
camarinha”. “Era só botá em riba um pano rendado. Ficava linda que nem um oratório”. 
“Um dia vamo ter uma cama de couro, igualzinha à de seu Tomás”.  
 
Sinhá Vitória dá ênfase àquilo que configura seu objeto de desejo, que é representado pela 
cama de couro. A aquisição dessa peça, tão cobiçada por ela, tem toda uma simbologia 
que extrapola a ideia de conforto. Possuir uma cama é, para a personagem, uma forma de 
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autoafirmação, e sinhá Vitória quer se sentir “civilizada”, quer se sentir gente de verdade e 
ter o direito aos bens de consumo e conforto, facultados a todo cidadão segundo a ideologia 
liberal. Bernardet (2007, p. 83) observa que o ser gente “[...] define-se inicialmente pela 
negativa, por oposição ao reino animal: ser gente é não dormir como os bichos, é dormir 
em cama de couro.” A posse da cama representa ainda a possibilidade de ter um lar, um 
abrigo permanente, para se estabelecer em um lugar seguro, onde não haja necessidade 
de fugas. Desse modo, é cabível que se faça a relação entre o momento em que a 
personagem exterioriza seu desejo e a situação do espaço geográfico, ou seja, o fato de 
estar chovendo dá a ela a liberdade de fazer esse tipo de consideração, de se permitir um 
querer quase utópico e de, acima de tudo, acreditar que com essa mudança da estiagem 
para o inverno, surge a oportunidade de um dia conseguir realizar sua vontade.  
 
A última cena da sequência em análise é uma externa (figura 6) que parece inverter a 
primeira imagem (figura 1). Temos, na parte inferior, uma lagoa refletindo o céu, na parte 
superior uma faixa de terra e ao fundo os troncos das árvores. A presença da água 
aparentemente ilumina o quadro, configurando uma analogia com o sentimento das 
personagens. O que se tem agora é uma paisagem visivelmente diferente, viva, e a ela 
soma-se o canto dos pássaros. Este é um detalhe bem significativo, considerando-se o 
contraste que estabelece em relação aos demais sons do filme: os passos das personagens 
e o ruído do carro de bois, todos incômodos; o canto dos pássaros, pelo contrário, é um 
som agradável e dá um tom bucólico à cena. Diante dessas observações podemos dizer 
que a mudança no espaço geográfico modifica todos os elementos da obra, seja o aspecto 
deprimido das personagens, que muda para uma explícita vivacidade, seja a paisagem que 
renasce. O certo é que a chuva traz uma nova roupagem para a paisagem, e 
consequentemente uma nova perspectiva para a história, influenciando assim o 
desdobramento do enredo. 
 
        Figuras 1 a 6 – A chuva como um sinal de esperança. 
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        Fonte: Vidas secas (SANTOS, 1963). 
 
O segundo modo de influência exercida pelo espaço sobre as personagens foi observado 
na esfera social, de forma que as marcas de poder impostas pelos grupos sociais ficam 
bastante manifestas em todo o enredo. Essas instâncias de poder são explicitadas de 
acordo com a posição ocupada por cada indivíduo que as representam. Desse modo, temos 
o poder econômico do patrão, o poder civil presente na figura do fiscal da prefeitura, o poder 
religioso da Igreja e o poder militar do soldado; é este misto de ideologia e repressão que 
vai moldando as atitudes das personagens no decorrer da narrativa. Assim, em face de 
cada um desses elementos, Fabiano e sua família, que constituem o grupo dos sem poder, 
reagem de formas diferentes, pois reconhecem a necessidade de adequar sua postura às 
exigências do espaço social no qual transitam. 
 
A relação entre Fabiano e o patrão é bem esclarecedora dessa hierarquia, e nesse caso o 
poder econômico é o que fator que determina assimetria. De acordo com Johnson (2003, 
p. 48), o dono da fazenda ocupa uma posição que pode ser considerada como ambivalente, 
pois se por um lado ele permite que a família tenha a oportunidade de se instalar na 
propriedade e com isso conseguir um trabalho, por outro ele não oferece nenhum tipo de 
estabilidade para o grupo. Na verdade, a sua única preocupação está voltada para os 
possíveis lucros que obterá com o trabalho do vaqueiro. Esse contrato entre eles favorece 
apenas o lado do contratante, pois o fazendeiro paga pouco por muito trabalho e ainda 
cobra juros exorbitantes para os empréstimos concedidos a Fabiano. Conhecedor desses 
detalhes, Fabiano decide, com a chegada da seca, ir embora “[...] sem se despedir do amo. 
[Já que] Não poderia nunca liquidar aquela dívida exagerada” (p. 116). Essa questão dos 
juros é abordada no capítulo “Contas”, no qual fica bem evidente a posição de submissão 
de Fabiano diante do proprietário das terras onde ele vivia. Quando Fabiano discorda das 
contas feitas pelo patrão, este logo se zanga e diz para ele ir procurar serviço em outro 
lugar. Diante dessa ameaça, o vaqueiro “[...] baixou a pancada e amunhecou. Bem, bem. 
Não era preciso barulho não. Se havia dito palavra à-toa, pedia desculpa. [...] Atrevimento 
não tinha, conhecia o seu lugar” (p. 93). De fato, ele reconhece os lugares e sabe o poder 
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exercido por seus ocupantes e, por não ter como revidar, submete-se ao que impõe a figura 
superior. O patrão age como possuidor e assume o papel de senhor da situação usando a 
cobrança de juros, um fator externo e desconhecido para o vaqueiro, como mais um 
mecanismo de controle. Essa relação entre senhor e servo fica ainda mais óbvia no 
comentário feito por Fabiano, a respeito do comportamento do patrão:  
 
[...] O patrão atual, por exemplo, berrava sem precisão. Quase nunca vinha 
à fazenda, só botava os pés nela para achar tudo ruim. O gado aumentava, 
o serviço ia bem, mas o proprietário descompunha o vaqueiro. Natural. 
Descompunha porque podia descompor, e Fabiano ouvia as 
descomposturas com o chapéu de couro debaixo do braço, desculpava-se 
e prometia emendar-se. [...] (pp. 22-23, grifo nosso). 
 
 
Situação semelhante acontece com o fiscal da prefeitura que exige de Fabiano o 
pagamento de impostos. Fabiano havia matado um porco e levado a carne para vender na 
cidade, quando é abordado pelo cobrador da prefeitura, que lhe explica a obrigatoriedade 
de pagar imposto para poder vender a mercadoria que estava oferecendo. Ele tenta 
convencer o fiscal de que não entende daquelas leis, “era um bruto” (p. 94); além disso, 
argumenta que ali não tem porco, mas quartos de porco, apenas pedaços de carne. Com 
isso, o agente perde a paciência, irrita-se e insulta Fabiano, que “[...] se encolhera. Bem, 
bem. Deus o livrasse de história com o governo. [...] Não entendia de impostos” (pp. 94-
95). Fabiano ainda tenta se justificar usando um tom irônico, mas logo é vencido pela 
autoridade do funcionário: 
 
Supunha que o cevado era dele. Agora se a prefeitura tinha uma parte, 
estava acabado. Pois ia voltar para casa e comer a carne. Podia comer a 
carne? Podia ou não podia? O funcionário bateu o pé agastado e Fabiano 
se desculpara, o chapéu de couro na mão, o espinhaço curvo: - Quem foi 
que disse que eu queria brigar? O melhor é a gente acabar com isso. (p. 
95). 
 
Outro momento que mostra bem a influência do espaço social na postura adotada pela 
família diante de uma instância de poder está no capítulo “Festa”. Nele temos a narrativa 
do episódio referente à ida do grupo à cidade, para participar da festa de Natal. Embora 
tenham permissão para tomar parte nas celebrações e sua entrada na igreja seja 
concedida, as personagens entendem a importância de uma mudança de atitude, que é 
efetivada na aparência, mais especificamente na vestimenta. Essa é a forma encontrada 
para tentar uma aproximação com o estilo de vida das pessoas da cidade, ou melhor, com 
o “modo civilizado” de comportamento. Para tanto, os meninos trocam a camisa de riscado 
por calça e paletó; sinhá Vitória, que “Teimava em calçar-se como as moças da cidade” (p. 
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71), sofre para se equilibrar nos sapatos de salto alto; e Fabiano se aperta no paletó e na 
gravata, tentando erguer as costas para assumir uma posição diferente do habitual. Todos 
esses sacrifícios são feitos em nome da tradição e impõem uma maneira forçada, um estilo 
postiço, mas tidos como indispensáveis para que haja uma adaptação ao ambiente, afinal 
“Não poderia assistir à novena calçado em alpercatas, a camisa de algodão aberta, 
mostrando o peito cabeludo. Seria desrespeito” (p. 75). 
 
Há, portanto, uma modificação no comportamento das personagens, que procuram se 
adequar ao espaço social reservado aqui à representação do poder religioso. É um misto 
de respeito e medo de quebrar as regras que os obriga a uma série de procedimentos não 
costumeiros, é uma espécie de sair do natural para parecer igual aos “tipos da cidade” (p. 
76) e, com essa imitação, atender às exigências de mais uma esfera de poder. Desse modo, 
a família procura seguir a tradição, mesmo que isso lhe cause desconforto e certo 
constrangimento. Esse travestimento das personagens, buscando aparentar outra 
condição, evidencia mais um traço de sua submissão, uma vez que, para se sentirem 
parcialmente aceitos, têm a necessidade de disfarçar a sua condição natural e adotar uma 
nova postura. Fabiano justifica essa mudança de modos com uma afirmativa que reitera 
sua obediência a essa ideologia: “Não se arriscaria a prejudicar a tradição, embora sofresse 
com ela. Supunha cumprir um dever, tentava aprumar-se” (p. 76). 
 
Para fecharmos as nossas considerações acerca das influências exercidas pelo espaço 
social na conduta das personagens, selecionamos os dois episódios nos quais 
contracenam Fabiano e o soldado amarelo. São os momentos em que a questão do 
controle pelo poder se torna mais óbvia, daí porque recebem maior destaque dentro da 
narrativa, se comparados com os outros aqui elencados. Na verdade, nos casos anteriores, 
embora seja notável a superioridade de todos eles (do patrão, do fiscal e da Igreja), em 
relação à família de retirantes, ainda há uma espécie de “liberdade de escolha”, afinal a 
família ainda pode mudar de fazenda, Fabiano pode decidir não criar mais porcos e nada 
além da crença os obriga a ir à festa religiosa. De modo que essas três esferas, mesmo 
sendo controladoras, não representam instrumentos de coerção explícita. 
 
 No entanto, a figura do soldado em oposição a Fabiano pontua bem essa ideia de controle, 
funcionando como um mecanismo de repressão. Os dois encontros entre estas 
personagens acontecem em lugares distintos, um na cidade e o outro na catinga. O primeiro 
encontro dá-se quando o vaqueiro vai à feira na cidade, onde é abordado pelo soldado, que 
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o chama para jogar: “- Como é camarada? Vamos jogar um trinta-e-um lá dentro?” (p. 27). 
Fabiano, ao perceber quem estava falando com ele, se atrapalha e começa a gaguejar, 
buscando as palavras para elaborar uma resposta satisfatória. No entanto, o que consegue 
é um amontoado sem sentido: “Isto é. Vamos e não vamos. Quer dizer. Enfim, contanto, 
etc. É conforme”. (p. 27). O fato de ter identificado o poder de autoridade investido no 
fardamento do soldado o deixa ainda mais confuso, pois de imediato se reconhece inferior 
ao seu interlocutor e se sente no dever de obedecer sem questionar: “Levantou-se e 
caminhou atrás do amarelo, que era autoridade e mandava. Fabiano sempre havia 
obedecido. [...]” (p. 27). 
 
Os dois seguem para o local onde algumas pessoas já estão jogando e passam então a 
fazer parte do grupo. Por falta de sorte ambos perdem rapidamente todo o dinheiro. 
Fabiano, aborrecido e preocupado com a reação de sinhá Vitória, levanta-se e sai sem se 
despedir dos outros jogadores. Essa atitude desagrada o soldado, que vai atrás do vaqueiro 
para tomar satisfação pelo suposto insulto. Ao encontrá-lo embaixo de um pé de jatobá, o 
empurra, Fabiano se apruma decidido a ir embora, mas recebe outro empurrão que o 
desequilibra. Foi então que percebeu quem era seu agressor. Ainda pensa na possibilidade 
de revidar, pois sabe que basta “[...] uma pancada certa do chapéu de couro, [para] aquele 
tico de gente ia [ir] ao barro”. (p. 29). No entanto, observa a situação em que se encontra e 
sente que, por estar em um espaço que lhe é totalmente hostil, é mais seguro resignar-se 
e aceitar os agravos do soldado. “Olhou as coisas e as pessoas em roda e moderou a 
indignação. Na catinga ele às vezes cantava de galo, mas na rua encolhia-se.” (p. 29). Já 
convencido de que não adiantava se exaltar, ele tenta um entendimento com a autoridade, 
dizendo não ter culpa do seu prejuízo, mas o soldado, não satisfeito com essa justificativa, 
pisa propositadamente no pé de Fabiano, que revida com um xingamento. Assim, o 
soldado, sentindo-se novamente desacatado, prende Fabiano e o leva para a cadeia, onde 
este é surrado e passa a noite. 
 
O segundo embate, se é que podemos denominar assim, ocorre no meio da catinga. A seca 
já estava declarada e Fabiano sai à procura do bezerro com o intuito de transformá-lo em 
mantimentos para a viagem, quando ouve um barulho nos garranchos secos. Ao olhar em 
direção ao barulho nota a presença do soldado amarelo, o mesmo que o surrara e prendera 
sem motivos justos. “A princípio o vaqueiro não compreendeu nada. Viu apenas que estava 
ali um inimigo.” (p. 110). O primeiro impulso de Fabiano foi efetuar sua vingança contra 
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aquele que o havia humilhado; afinal, estava no espaço que era de seu domínio, pelo 
menos em termos de conhecimento. No entanto, reconhece na figura indefesa do soldado 
o poder da autoridade: “De repente notou que aquilo era um homem e, coisa mais grave, 
uma autoridade.” (p. 100, grifo nosso). Fabiano trava então uma luta interior, de um lado a 
certeza de sua superioridade, garantida pelo porte físico e pelo ambiente, e do outro o 
representante do governo, ou seja, um mecanismo de força a quem devia obediência. O 
vaqueiro sabe que pode dar cabo do soldado, na verdade “Podia matá-lo com as unhas”; e 
o soldado, por sua vez, percebendo o perigo em que se encontra não consegue controlar 
o seu medo, por isso “[...] encolhia-se, escondia-se por detrás da árvore” (p. 101). 
 
Há aqui uma inversão de posturas, no primeiro encontro é Fabiano quem se encolhe e é 
maltratado pela autoridade, mudado o cenário, a situação também se altera e agora quem 
tem medo e se retrai é o soldado. No entanto, essa mudança não dura muito tempo e o 
poder oficial se restabelece, pois, mesmo estando em condição favorável Fabiano 
reconhece a autoridade do amarelo e curva-se diante da imagem institucional reconhecida 
na farda do polícia, passando a elaborar uma série de justificativas para as atitudes 
tomadas pelo soldado durante o primeiro encontro e, por fim, se convence de que “[...] 
apanhar do governo não é desfeita” (p. 105). Percebendo a alteração de conduta do 
vaqueiro, agora nitidamente mais calmo, o soldado cria coragem, se recompõe e pergunta 
qual é o caminho. Fabiano já completamente ordeiro e cordato fornece a informação 
solicitada: “- Governo é governo. Tirou o chapéu de couro, curvou-se e ensinou o caminho 
ao soldado amarelo” (p. 107). Aqui fica evidente que o poder delegado ao “polícia” 
ultrapassa as fronteiras entre urbano e rural, de modo que ele consegue sobrepor-se a 
Fabiano nos dois espaços. O soldado representa o mecanismo de controle do Estado e 
funciona como forma de repressão. Sendo conhecedor dessa autoridade e até certo ponto 
acreditando nela, o vaqueiro aceita os exageros do amarelo, afinal ele está ali para exercer 
o papel do governo, é a “[...] exteriorização da entidade remota, perfeita e necessária, 
temida e respeitada” (MOURÃO, 1971, p. 130).  
 
A respeito dessa suposta aceitação de Fabiano, Tolentino (2001, p. 167) faz uma 
observação muito pertinente. Segundo ela, o comportamento da personagem faz muito 
sentido, uma vez que, no período dos acontecimentos, os indivíduos do sertão ainda 
estavam presos ao coronelismo e acreditavam na importância e na necessidade de um 
governo. Tais circunstâncias podem ser entendidas como uma justificativa para o fato de o 
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soldado amarelo representar a esfera de poder mais explícita na obra. Sobre isso, a autora 
conclui que 
 
O mundo circunscrito do sertão faz do homem sertanejo um ser pertencente 
a alguém: gente de coronel fulano. [...] não estamos falando do trabalhador 
livre e ciente do seu destino, como o sujeito do capitalismo clássico. Talvez 
pudéssemos dizer que, ao deixar o coronel para quem trabalha e converter-
se novamente em retirante, Fabiano precisa acreditar na necessidade de 
governo, senhor, diretor de destinos, ainda que se materialize no soldado 
amarelo. (TOLENTINO, 2001, p. 167). 
 
Essas diferenças de atitudes e posturas tanto de Fabiano quanto ao soldado amarelo se 
evidenciam também no filme. Selecionamos passagens das duas sequências para analisar 
tais alterações. O primeiro encontro das duas personagens, assim como no livro, acontece 
na cidade. Fabiano está encostado na porta de uma bodega, quando o soldado amarelo o 
convida para jogar. Na verdade, não é bem um convite, pelos termos parece mais uma 
ordem, uma vez que o soldado cerca Fabiano com os dois braços e o conduz para a sala 
de jogos (figura 7). Vale observar que nessa imagem ambos aparentam a mesma altura, 
uma forma de acentuar a condição de autoridade do polícia que, de fato, é menor que o 
vaqueiro. Durante o jogo o soldado administra as ações de Fabiano, ordenando como este 
deve proceder: “Apanha mais uma. Apanha.” Por estar perdendo e não ter mais dinheiro, 
Fabiano decide abandonar o jogo e mais uma vez o soldado lhe dirige uma ordem: “Espera 
aí, paisano.” No entanto, Fabiano não atende e essa atitude é entendida como uma afronta, 
levando o soldado a tomar satisfações. Ele sai do jogo para encontrar Fabiano embaixo de 
uma árvore e o empurra (figura 8), mas este não revida apenas tenta se explicar. Sentindo-
se desrespeitado com as explicações do vaqueiro, o soldado cerca-o e o encara (figura 9), 
à espera de uma reação para exercer sua autoridade. Mas como Fabiano não reage, ele 
pisa no seu pé e é insultado verbalmente pelo vaqueiro. Nesse momento, só aparece o 
rosto do soldado, ele é filmado por cima do ombro de Fabiano. O fato de não termos acesso 
ao rosto do vaqueiro pode ser entendido como uma metáfora para a situação, já que a ele 
não será dado o direito de defesa, também lhe é subtraída a identidade. Mesmo Fabiano 
sendo maior, é o soldado quem ocupa mais espaço no quadro, é ele que detém o poder, é 
dele a figura que tem rosto. 
 
Na sequência, depois de ser xingado, o soldado chama seus pares, que levam Fabiano 
preso. Diante do seu superior, o polícia apresenta a justificativa da detenção: “Desacatou a 
farda e me ofendeu na frente de todo mundo. E merece uma lição para não se meter mais 
a besta diante das autoridades.” (grifo nosso). Esse “desacatou a farda” significa que toda 
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a autoridade fora ofendida, o outro policial concorda e determina: “Faça lombo, paisano. 
Ande.” Fabiano permanece em silencio e é surrado (figura 10). Fica nítida, nessa imagem, 
a sua condição de subjugado, ele está de joelhos e rodeado de policiais, o que os torna 
ainda mais superiores devido à posição de submissão do detento. É uma espécie de duplo 
aprisionamento. Depois da surra, aparece uma imagem (figura 11) do soldado amarelo em 
contra-plongée, jogando as roupas de Fabiano no chão, o que reitera a sua superioridade 
em relação à vítima. Na sequência, temos Fabiano deitado no chão (figura 12), com as 
costas marcadas pela lâmina do facão usado no espancamento.  
 
 
Figuras 7 a 12 – 1º encontro de Fabiano com o soldado amarelo. 
     
 
     
Fonte: Vidas secas (SANTOS, 1963). 
 
No segundo encontro, de acordo com a construção das imagens, é possível pensarmos em 
uma inversão: o ameaçador do passado sente-se agora ameaçado, assim como acontece 
no texto literário. Essa possibilidade se confirma, embora a sequência termine com Fabiano 
reassumindo a sua postura de submissão. A cena se passa no meio da catinga, o vaqueiro 
está procurando um bezerro, quando se depara com o soldado amarelo. Este se 
surpreende com a chegada de Fabiano, que impunha um facão (figura 13). Diante da figura 
ameaçadora, o soldado recua à procura de abrigo junto a um tronco seco de árvore (figura 
14). Fabiano continua se agigantando na direção do amarelo, que não consegue disfarçar 
o medo (figura 15); o vaqueiro está tão grande que mal cabe no quadro. Embora a pose de 
Fabiano indique um ataque iminente ele baixa o facão e se afasta um pouco. O soldado 
aproveita a ocasião para passar por baixo do tronco em que está encostado, buscando, 
assim, maior proteção (figura 16). Essa imagem parece inverter a figura 9, na qual eles 
estão frente a frente, sendo que agora quem tem rosto é Fabiano, é ele quem domina a 
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situação. Há, no entanto, uma diferença considerável entre elas, enquanto na primeira o 
soldado tem livre acesso a Fabiano, nessa o tronco da árvore funciona como um muro de 
proteção, mantendo o vaqueiro a certa distância. Essa interposição pode ser entendida 
como uma maneira de assegurar que a autoridade não será atacada; é uma barreira que 
impõe o limite do respeito, ou melhor, da subordinação.  
 
 Nesse momento, eles olham simultaneamente para o sol e seguem circulando a árvore. O 
soldado continua recuando enquanto Fabiano o segue; ouve-se então o berro de uma rês 
e o vaqueiro para e, pela primeira vez na cena, ele começa a recuar. Fabiano guarda o 
facão na bainha, o som da rês é ouvido novamente, o vaqueiro coça a barba e se desfaz 
da postura agressiva. Diante dessa atitude, o soldado cria coragem, caminha na direção de 
Fabiano e pergunta: “Qual é o caminho da estrada, paisano?” (figura 17). Fabiano tira o 
chapéu da cabeça e resmunga: “Governo é governo.” O soldado, sem entender pergunta: 
“Por onde?” Fabiano já completamente encolhido, com o chapéu na mão e a cabeça baixa 
(figura 18), ensina o caminho: “No fim da vereda, à direita.” 
 
Figuras 13 a 18 – 2º encontro de Fabiano com o soldado amarelo. 
                 
             
             Fonte: Vidas secas (SANTOS, 1963). 
 
Na comparação das duas sequências em análise, percebe-se claramente a mudança de 
postura das personagens em decorrência do espaço no qual acontecem as ações. No 
primeiro encontro, percebemos de imediato que há uma espécie de achatamento gradativo 
da figura de Fabiano, ele começa de pé, em seguida é posto de joelhos e termina deitado 
no chão. A personagem vai decrescendo diante do poder do soldado amarelo que parece 
aumentar de tamanho. Com esse movimento contrário, Fabiano atinge o ponto máximo de 
sua humilhação, é surrado e atirado ao chão, completamente inferiorizado. Ademais, os 
dois quadros nos quais Fabiano ocupa o centro da imagem (figuras 10 e 12), ressaltam a 
sua submissão, enquanto nas outras imagens é o soldado quem se destaca. Todas essas 
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escolhas imprimem a marca do poder, o soldado manda e toma todas as decisões impondo 
sua vontade de autoridade. 
 
A outra sequência, porém, começa com Fabiano no controle. É ele quem ocupa mais 
espaço na imagem e se adianta, impondo sua força ao soldado. Essa superioridade pode 
ser notada na figura 14, a posição do olhar do soldado mostra que ele se encontra em um 
lugar inferior em relação a Fabiano. Outro detalhe que deve ser observado é que, ao 
contrário do que se verifica no primeiro encontro, Fabiano é mostrado sempre de frente, 
indicando que ele conduz a situação e adota uma postura de enfrentamento. Até aqui, a 
mudança do espaço promove a inversão dos dois encontros; no entanto, notamos que essa 
alteração do urbano para o rural não garante a Fabiano o direito de revide, de exigir 
respeito, pois os espaços sociais e as instâncias de poder se sobrepõem às localizações 
geográficas das cenas. Por isso, ao ouvir o mugido do bezerro, Fabiano parece se 
aperceber de sua condição de subalterno e isso determina que ele siga obedecendo. É 
nesse ponto que o soldado retoma a sua altivez e, de acordo com o romance, “[...] ganhou 
coragem, avançou, pisou forte” (p. 107) e passou a ser novamente senhor. Assim, mais 
uma vez Fabiano muda de postura e assume a sua inferioridade perante uma instância de 
poder. 
 
Com base nesses apontamentos, podemos dizer que, de fato, o espaço é um elemento 
ativo dentro da narrativa, fazendo as vezes de articular diversos elementos às personagens. 
Desse modo, seja ele observado no nível geográfico, como é o caso dos sinais indicadores 
de inverno ou de estiagem, sendo os primeiros um prenúncio de abundância em contraste 
com os outros que anunciam mais uma temporada de escassez; ou na esfera social, nesse 
caso representado por algumas instâncias de poder, personificadas nas duas narrativas 
através das figuras do patrão, do fiscal da prefeitura, da instituição religiosa e, mais 
nitidamente, do soldado amarelo, o certo é que o espaço influencia de forma direta o 
desenrolar do enredo. Esse condicionamento advindo da categoria espaço fica bastante 
evidente quando da tomada de atitude das personagens, pois estas são norteadas pelos 
sinais do espaço natural e suas posturas são modificadas pelas circunstâncias e lugares 
sociais ocupados por elas e por seus antagonistas. Na verdade, em Vidas secas, tanto na 
obra literária quanto na fílmica, parece haver um ajuste, no qual os meios geográfico e 
social são dotados de extrema aridez, ou seja, há uma acentuada hostilidade de ambos em 
relação à família de retirantes, promovendo um duplo acachapamento desses indivíduos. 
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É interessante pontuarmos ainda que essa combinação não passa despercebida, de modo 
que Fabiano reconhece a extensão de suas dificuldades e por isso “[...] sentia um ódio 
imenso a qualquer coisa que era ao mesmo tempo a campina seca, o patrão, os soldados 
e os agentes da prefeitura. [Pois] Tudo na verdade era contra ele. [...]” (p. 95-6). 
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